ASSINATURA DO AUTO DE consignação da EMPREITADA DE REABILITAÇÃO do porto de pesca dos Mosteiros

Mosteiros, 14 de Julho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Prosseguindo o investimento que o Governo Regional tem vindo a fazer de construção e reabilitação de estruturas de apoio aos nossos pescadores, encontramo-nos hoje a consignar mais uma empreitada - neste caso, das obras de reestruturação do porto de pescas dos Mosteiros com vista à melhoria da sua operacionalidade. 

Quando cheguei ao Governo, a situação geral dos nossos postos de pesca era de grande degradação e abandono e as estruturas de apoio em terra aos pescadores e à actividade eram escassas e quase resumidas aos portos principais. 

A ilha de São Miguel constitui disso um verdadeiro exemplo, onde tivemos a necessidade de investir mais de 34 milhões de euros nestes últimos anos, executando grandes melhorias.

No caso concreto de Ponta Delgada, construímos o núcleo de pescas, estamos prestes a iniciar a nova lota, com as respectivas redes de água, de combate a incêndios e de energia eléctrica. Em simultâneo, estamos a dar seguimento ao projecto das casas de aprestos que deverão ir a concurso ainda no corrente ano.

No porto da Lagoa, efectuámos, também, uma protecção de enrocamento em toda a área portuária, construímos novas casas de aprestos e instalámos naquele infra-estrutura um novo guincho, à semelhança do que fizemos no porto da Caloura.

Construímos o novo porto da Ribeira Quente, o qual dotámos com assinalamento marítimo, casas de aprestos, oficina de reparação naval, posto de transformação, redes de água e de combate a incêndios, redes eléctricas, pórtico de varagem, guincho, posto de abastecimento de combustível e efectuámos ainda uma grande remodelação da lota que se encontrava antiquada e em mau estado.

Em Rabo de Peixe procedemos de igual modo. Estamos a executar ainda naquela Vila uma grande remodelação na lota e já temos a empreitada de construção de casas de aprestos em processo de concurso público, tal como também acontece com o porto do Nordeste.

Na Maia, efectuámos um protocolo com a Junta de Freguesia para melhorar o acesso e a rampa de varagem do respectivo porto e em Vila Franca construímos novas casas de aprestos e faremos uma intervenção no molhe do porto na próxima legislatura.

Aqui, nos Mosteiros, as casas de aprestos já se encontram construídas. Agora, com esta obra, vamos proceder à construção de um molhe-cais de 50 metros de comprimento, com alargamento da rampa varadouro, de modo a melhorar significativamente as condições de trabalho e de segurança dos pescadores desta freguesia. Este investimento rondará os 700 mil euros.

Todos estes investimentos do governo, aqui e nas outras ilhas, constituem, como já referi, uma parte do plano de desenvolvimento harmonioso que traçámos e estamos a cumprir para o sector das Pescas na Região.

Mas neste âmbito, é justo evidenciar que o investimento governamental também foi acompanhado por investimento privado, confirmando que a pesca é uma função económica com futuro e que os pescadores, assim como outros profissionais do sector, apesar de dificuldades, acreditam nas suas potencialidades e reconhecem a margem de crescimento da actividade. 

Com a finalidade de proporcionar melhores rendimentos aos pescadores, iniciámos um processo de reestruturação do serviço de lotas na Região, dotando todas as unidades de modernos equipamentos informáticos. Por outro lado, em colaboração com as associações e sindicatos de pescadores, estamos a montar, de forma eficaz, um novo processo de recolha de pescado dos pequenos portos para as lotas, de modo a proporcionar um aumento de preço na primeira venda do produto. Nos casos já testados foi conseguido esse objectivo.

Na perspectiva de aproveitar uma colaboração entre o poder autárquico e a administração regional, assinámos protocolos com as autarquias para limpeza e pequena manutenção dos portos de pesca. Esperamos alargar ainda mais essa colaboração. 

O Fundo de Compensação Salarial dos Profissionais da Pesca dos Açores, conhecido por FUNDOPESCA, é já um instrumento de segurança para todos os profissionais do sector, activado sempre que, por razões de intempéries, os pescadores se encontrem impedidos de exercer a sua actividade. Este fundo, nos últimos dois anos, já aprovou 2.432 apoios a pescadores no valor de cerca de 630 mil euros.

De forma inovadora, efectuámos acordos de colaboração com as associações do sector, no sentido destas virem a colaborar na gestão dos portos maiores e temos dedicado uma grande atenção à formação dos pescadores e dos candidatos à profissão. Ainda neste âmbito adquirimos uma embarcação, um simulador de navegação e um simulador de máquinas, melhorando a qualidade dos cursos de aptidão de pescas, de pescador, de arrais de pesca, bem como a realização de acções de reciclagem de segurança marítima em todas as ilhas. Devo também referir que, numa parceria entre o Governo Regional e o Departamento de Oceanografia e Pesca da Universidade dos Açores, brevemente iremos iniciar um projecto, com a duração de dois anos, de certificação e promoção de pescarias e produtos da pesca açorianos. 
O Governo Regional está muito consciente que o futuro deste sector passa, seguramente, pelo exercício da pesca responsável, pela protecção e controlo dos recursos, pela fiscalização das zonas marítimas, pela melhoria do manuseamento do pescado, pela promoção e formação dos profissionais, pelo investimento continuado na frota e nas infra-estruturas e equipamentos portuários, pela participação das organizações de produtores, dos industriais, dos exportadores, das associações e sindicatos de pescadores, assim como dos investigadores científicos em todo o processo de uma gestão sustentável das pescas. É nessa interacção que agimos orientando, ajudando e protegendo uma actividade que queremos que dignifique e seja mais rentável para os nossos pescadores e mais tranquilizadora para as suas famílias.

Fico satisfeito por começarmos esta obra nos Mosteiros, que era necessária e muito ansiada. Espero que, depois de concluída, ela vos sirva e melhore as vossas condições de trabalho.
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